
Rumo à África

Paula Maria Moretto é 
mais uma que optou por 
abraçar a carreira militar e se 
considera “prova viva” de que 
depois dos 40 existe, sim, a 
possibilidade de realizar so-
nhos ou construir uma car-
reira profissional. Aos 50 anos 
de idade, ela segue em dire-
ção ao continente africano, 
viagem que marca a primeira 
participação da agora major 
Paula em uma missão de paz.

Nascida em Recife, a per-
nambucana terá que cruzar o 
Atlântico para chegar ao des-
tino da missão, Bangui, capital 
e maior cidade da República 
Centro-Africana, onde passa-
rá 12 meses ajudando a popu-
lação do país. Na missão, ela 
representará o Brasil como ofi-
cial de Estado-Maior no Quar-
tel General da Minusca.

O Exército conquistou, aos 
poucos, o coração da oficial, 
formada em Ciência da Com-
putação pela Universidade de 
Brasília (UnB). Ela conta que, 
em 1998, estava em dúvida so-
bre qual caminho seguir na vi-
da profissional. Decidiu, então, 
experimentar a vida militar. No 
mesmo ano, fez parte das 98 
mulheres que ingressaram na 
turma mista de oficiais tempo-
rários, mas não demorou mui-
to para ingressar como oficial 
de carreira do Quadro Comple-
mentar de Oficiais em 2001, na 
área de Informática. Paula re-
vela que se encontrou no exér-
cito por ser um ambiente onde 
se sentiu valorizada.

Ela se considera uma pes-
soa altruísta e, por esse moti-
vo, decidiu embarcar na mis-
são para o continente africano. 
“Eu vejo na missão uma opor-
tunidade de fazer a diferença, 
deixar lá um tijolinho de aju-
da na construção de um país 
melhor, o que chamamos no 
Exército de braço forte e mão 
amiga” diz Paula.

O requisito básico para par-
ticipar de uma missão é a habi-
litação no idioma exigido pela 
Missão Internacional de Paz. 
No caso da major Paula, a mis-
são será monitorada pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), que tem o inglês como 
o idioma principal. Com espe-
cialização em inglês e italiano, 

ela está se preparando para es-
tudar francês para compreen-
der melhor a população.

Além da formação militar 
básica aprendida no Exército, 
os oficiais que têm interesse em 
participar das missões de paz 
fazem cursos preparatórios da 
ONU para expandir o conheci-
mento sobre a abordagem em 
cada país a servir.

Dentro da missão, a equipe 
é dividida nos grupos de Obser-
vador Militar e Estado-Maior. 
No primeiro caso, o oficial 
mantém contato direto com a 
população e escreve relatórios 
para o quartel general. Aqueles 
que compõem o segundo gru-
po são responsáveis por ana-
lisar o material dos relatórios 
e repassar as informações pa-
ra os comandantes da missão. 
Mesmo sendo uma missão de 
caráter individual, o trabalho é 
feito em conjunto.

Como para a coronel Ma-
ria Sandra, a maternidade não 
foi um problema para a major 
Paula. Ela confessa que tanto 
o marido quanto o Exército, 
que ela considera sua “segunda 
família”, tiveram papel crucial 
para o crescimento das duas 
filhas. “Desafios enfrentados 
da mesma forma que toda mãe 
que trabalha”, afirma a major 
que, em agosto. deverá estar 
cumprindo sua missão na Áfri-
ca, e não esconde a ansiedade e 
expectativa para viver essa no-
va experiência. “Enfrentar esse 
contato multicultural me enche 
de alegria”, diz.

O Brasil já participou de 
mais de 50 operações de paz 
e missões similares. Essas 
missões têm como objetivo 
ajudar países devastados por 
conflitos e, consequentemen-
te, propiciar condições para 
paz. Atualmente, o Brasil par-
ticipa de sete das 12 missões 
das Nações Unidas (ONU). Os 
serviços prestados são distri-
buição de água e comida, res-
gate de reféns e proteção de 
civis, e os oficiais não têm au-
torização para utilizar arma-
mento, uma vez que o objeti-
vo é criar um elo de confiança 
com as pessoas e não as inti-
midar. Porém o uso da força 
militar apenas é permitido em 
casos de legítima defesa.
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EU VEJO NA MISSÃO UMA 
OPORTUNIDADE DE FAZER 
A DIFERENÇA, DEIXAR LÁ 

UM TIJOLINHO DE AJUDA NA 
CONSTRUÇÃO DE UM PAÍS MELHOR, 
O QUE CHAMAMOS NO EXÉRCITO DE 

BRAÇO FORTE E A MÃO AMIGA”
Paula Maria Moretto
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Paula Maria Moretto se considera “prova viva”  
de que depois dos 40 anos existe a possibilidade de realizar  

sonhos ou construir uma carreira


